
GOELDI, ETC.
MUlôr Fernandes, o Vão Gogo 

do “P if-P af”, entrou mesmo pa
ra êsse negocio de teatro. Sua 
prim eira peça já  tinha_ qualida
des apreciáveis; agora êles apre
senta duas outras, de um_ ato 
cada uma, no “Teatro de Bolso 
da Praça General Osório, em 
Ipanema. Confessarei que a p ri
m eira delas, “Diálogo da mais 
perfeita compreensão conjugal” 
me pareceu fraca; a gente espe
ra alguma coisa no final, que 
não acontece, e a pecinha fica 
meio gratuita boiando no ar. A 
segunda, “Do Tamanho de um 
Defunto” é bem melhor, com 
muitos diálogos e situações 
cheias de interêsse e de graça; 

ii o público ri com todo gósto e às
■ vêzes se comove um pouco- Re

nato Consorte está esplendido
■ (às vêzes me lem brava o Flávio 

de Carvalho, às vêzes o Roberto
• Burle M arx) e também Ludy
• Veloso, engraçadíssima, Arm an-
■ do Couto, mantendo sua classe, 

e Edson Silva. Gostei dos cená
rios despretenciosos de Lauro 
Lessa, mas nunca ouvi um ruído 
de chuva tão ruim  na m inha vi-

i da. Estava tão mal imitada, a 
i chuva, que até o guarda se es

queceu de esvasiar um copo 
) dágua no capacete e no im per-
• meável antes de en trar em cena.

Vão Gôgo se afirm a para vôos 
maiores e o teatrinho de Ipa
nema, estou certo, ficará cheio 
por muito tempo.

Outra notícia é que Jorge Ma
chado Moreira, Lauro Paraizo e 
outros resolveram  movim entar o 
Instituto de Arquitetos do B ra
sil, e estão promovendo coisas 
tais como cam panha para sede 
nova e sócios novos, e criação 
de um setor industrial capaz de 
ligar m elhor os arquitetos aos 
fabricantes de m aterial de cons
trução, etc. Coisa ótima, e es
sencial para o prestígio de nossa 
arquitetura nova, tantas vêzes 
sacrificada pela deficiência do 
acabamento.

O acontecimento, porém, mais 
considerável, é o álbum  de Goel- 
di, que o Simeão Leal, do Mi
nistério da Educação, editou, com 
um prefácio lúcido e penetran
te de Anibal Machado. E ’ mes
mo um artista de grande classe 
internacional, êsse bom e to r
turado Goeldi, tão autêntico no 
seu expressionismo doloroso.

E contarei aqui um a história 
verdadeira da modéstia do gran
de artista. Uma vez fui fazer 
uma viagem pelo Espírito Santo 
e perguntei a Goeldi se queria 
alguma coisa de lá. Disse que 
agradeceria se eu lhe trouxesse 
um pedaço de m adeira para êle 
fazer xilogravura. Visitando uma 
serraria de Linhares, no Rio 
Doce, consegui um  belo pedaço 
de peroba e trouxe para o a r
tista. Tempos depois, encontran
do-o por acaso, perguntei-lhe se 
a m adeira prestara para o ser- 

i viço. E Goeldi:
— Não fiz nenhum a gravura:

; acho aquêle pedaço de peroba 
: tão bonito que não tenho cora

gem de fazer nada e o deixo em 
‘ cima da mesa. Muito obrigado!
■ Muito obrigado! E ’ um a beleza!
" E se foi, com aquêle seu riso 
j  estranho e aquêle seu andar de
e doido lú c id o ^  : v  .- - k J t  *• An


